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Onix é o mais 
vendido. HB20 
vem em seguida
A Fenabrave divulgou o ranking de co-
mercialização de veículos e motos refe-
rentes ao mês de outubro. Os dados não 
trazem grandes novidades e mostram a 
consolidação de dois projetos relativa-
mente novos - o Onix e o HB20 -, o iní-
cio da saturação do modelo Fiat Palio e 
o esgotamento do antigo queridinho do 
país, o VW Gol. 
Página B1 Atriz Adriana Birolli diz que já recebeu 

mais de 15 propostas para posar nua
Na festa de lançamento da novela “Totalmente demais”, Adriana Birolli disse que já recusou mais de 15 convites 
para posar nua. Ela estreou na TV em 2008 e, de lá para cá, vem colecionando propostas para aparecer como veio 
ao mundo numa revista masculina. Todas recusadas prontamente pela atriz. Página B10

Mesmo com 
vantagem, equipe do 
São Carlos quer 
triunfo na decisão 

Novo regulamento 
do Campeonato Paulista 
pode ofuscar a 
ascensão da Águia

Caminhão com 
touros de rodeio 
tomba na Rodovia 
Péricles Belini

Reunião debate ações 
contra o aumento 
da criminalidade 
em Valentim Gentil
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PM prende 
quadrilha 
que praticava 
furtos na região
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social
Os cliques e destaques especiais de 
eventos, comemorações de Fernandó-
polis, região e das redes sociais estão 
na coluna Social do caderno Extra 
Mais. Na foto, Gabriela Maldona-
do, que comemora mais um ano de 
vida na segunda-feira. Confira tam-
bém o resumo de sua novela favori-
ta. Páginas B6, B7 e B11

celebridades

A República nas mãos
de um fernandopolense

Afora o que já foi relatado nas edições 
diárias deste “O Extra.net” nesta se-
mana e também por todos os grandes 
órgãos de Imprensa do país, Fausto Pi-

nato concedeu entrevista exclusiva para este di-
ário onde, humildemente, agradeceu a popula-

ção de Fernandópolis e da região. Pinato enfatiza 
que, ao contrário do que está sendo especulado, 
de que é um orgulho para Fernandópolis ter um 
“filho da terra” como um dos destaques da políti-
ca nacional, ele é que se sente retribuído. “Nes-
sa hora eu é que sinto orgulho de ser filho de Fer-

nandópolis, de ter base política na região e sou 
eu que agradeço à população pela confiança que 
me depositou. Podem ter certeza de que sei da mi-
nha responsabilidade e que estou preparado para 
enfrentar todos os desafios que surgirem. Sempre 
respeitando meus eleitores”, afirmou.

Confira as manifestações e considerações de importantes lideranças políticas sobre a escolha do deputado Fausto Pinato como relator 
no Conselho de Ética do processo contra o presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha. Fausto também foi destaque 

em diversos veículos de comunicação na cobertura deste que se tornou um dos assuntos mais importantes da política nacional. 

Páginas A2 e A3

REPERCUSSÃO NACIONAL

Fefecê confiante na busca 
pelo título do Paulista  

Betão Alcântara, treinador da 
equipe fernandopolense, lamentou 
o baixo rendimento dos seus joga-
dores na primeira partida. Segun-
do o técnico, durante a semana foi 
trabalhado o psicológico do elenco. 
“Conversamos muito ao longo da se-
mana sobre nossos erros. Comete-
mos muitos, mas mesmo não jogan-

do tão bem, criamos muitas chances 
de gol. O trabalho nesses últimos 
dias foi ajustar a marcação e traba-
lhar o emocional dos jogadores, pois 
sabemos da dificuldade que vai ser 
para reverter. Respeito o São Carlos, 
mas vejo nossa equipe firme e for-
te na busca pelo título”, destacou. 
Página A9

Para o diretor regional de ensino 
de Fernandópolis, Jorge Sagae, que 
está à frente dos trabalhos desde ja-
neiro deste ano, a mudança, embo-
ra inicialmente possa causar certo 
desconforto para alguns alunos, será 
muito benéfica, pois a reorganização 
privilegiará as melhores condições 
de aprendizagem e vai oferecer um 
novo modelo de escola para todos os 
estudantes. Em entrevista a “O Ex-
tra.net”, o diretor explica com deta-
lhes sobre o novo modelo da educa-
ção. Página C1

“Precisamos 
acreditar que 
podemos ser uma 
referência em 
Educação”, diz 
Jorge Sagae
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Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite o tempo ca aberto.
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Uma operação conjunta, que contou 
com o apoio da Polícia Militar das ci-
dades de Indiaporã, Ouroeste, Populi-
na e Guarani d’Oeste, resultou na pri-
são de uma quadrilha envolvida em 
diversos furtos na região. A ação dos 
militares aconteceu na última quarta-
-feira (04), quando o policiamento de 
Indiaporã foi informado de que uma lo-
ja de roupas foi invadida por algumas 
pessoas  que estariam em um Ágile. A 
partir daí iniciou-se um “acompanha-
mento” pela vicinal, no sentido Ouro-
este, e em seguida pela Rodovia Percy 
Valdir Semeghini (SP-543), no sentido 
Minas Gerais. Página A8
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Dimas Ramalho

“Fui consultado pelo 
Presidente da Comis-
são de Ética, deputa-
do José Carlos Araú-
jo, sobre a indicação 
para relatoria do pro-

cesso instaurado para apurar eventual 
quebra de decoro do deputado Eduar-
do Cunha. Entendo que ‘alguns desafios 
nós procuramos, outros nos procuram’, 
respondi ao velho amigo de parlamen-
to. Este procurou o deputado Fausto Pi-
nato e ele deve enfrentá-lo com firmeza, 
na lei e na busca da verdade real dos fa-
tos, ouvindo todas as partes. Pela convi-
vência que tive e tenho com o deputado 
Pinato, sei que ele saberá honrar a tare-
fa difícil que tem pela frente. Tem a cora-
gem e as qualidades necessárias para 
fazer o melhor trabalho possível e entrar 
para a história pela porta da frente! Eu 
confio que assim será! O Brasil decente 
e honesto agradecerá!” 

Dimas Eduardo Ramalho
Vice-presidente do Tribunal de 

Contas do Estado de São Paulo (TCE/SP)

Celso Russomanno

“Já conversei com 
ele. Terá autonomia, o 
partido não irá inter-
ferir. Ele vai ser técni-
co, vai ser ético e vai 
agir na forma de um 

bom relator, de um bom julgador, e não 
vai ceder a pressão nenhuma, não vai. 
Pode ter certeza disso. Ele é jovem e tem 
muita vontade de crescer na política. Vai 
ser muito correto.”

Deputado federal 
Celso Russomanno (PRB/SP)

Edinho Araújo

“Conheço o deputa-
do Fausto Pinato, que 
apesar de jovem tem 
se mostrado um par-
lamentar aplicado e 
diligente, além de es-

tudioso. Está a altura da missão que lhe 
foi confiada.”

Deputado federal
Edinho Araújo (PMDB/SP)

André Pessuto

“Para a cidade é mui-
to importante esse 
momento em que o 
Fausto alcança todo 
esse destaque. Espa-
ço e prestígio na polí-

tica nacional que ele conquistou em me-
nos de um ano e que outros deputados 
não conseguiram. O presidente da Câ-
mara Municipal se sente feliz por Fer-
nandópolis estar tão bem representa-
da na Câmara Federal.”

André Pessuto, presidente da 
Câmara Municipal de Fernandópolis

A República nas mãos
de um fernandopolense

ode soar, a princí-
pio, um eufemis-
mo, um exagero, 
mas o momento 
singular da po-
lítica nacional 
acabou por colo-
car nas mãos de 

um fernandopolense o destino da 
nação. Para tanto, basta constatar 
os possíveis desdobramentos que 
podem resultar das futuras ações 
que serão empreendidas por Faus-
to Pinato (PRB/SP), dentro do Con-
selho de Ética e Decoro Parlamen-
tar da Câmara dos Deputados (veja 
ao lado).

E a nomeação para o cargo – ao 
contrário do especulado pela gran-
de mídia nacional e por aqueles 
menos afetos ao currículo de Pinato 
– não surpreende. Rememorando:  
aos 21 anos ele já exercia a advo-
cacia, aprovado pela OAB; já atuou 
no próprio Congresso Nacional co-

mo assessor parlamentar e, após, 
na Assembleia Legislativa de São 
Paulo e também foi assessor espe-
cial da Secretaria de Gestão Públi-
ca do governo paulista. 

Nesses praticamente sete meses 
de primeiro mandato, Fausto já acu-
mulou funções de relevo na Câma-
ra Federal. Além de vice-presiden-
te do Conselho de Ética, também 
é membro titular e coordenador do 
bloco comandado pelo PRB na Co-
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania. Foi relator parcial da CPI 
do Sistema Carcerário; é presiden-
te da Frente Parlamentar China-Bra-
sil, que busca estimular as relações 
comerciais entre os países; defen-
deu ferrenhamente a Redução 
da Maioria Penal e também 
preside a Frente Parla-
mentar Mista pela Se-
gurança Hídrica e Elé-
trica do Brasil.

Orgulho para
Fernandópolis
Afora o que já foi re-

latado nas edições diárias deste 
“O Extra.net” nesta semana e tam-
bém por todos os grandes órgãos 
de Imprensa do país, concedeu en-
trevista exclusiva para este diário 
onde, humildemente, agradeceu a 
população de Fernandópolis e da 
região. Pinato afirmou que, ao con-
trário do que está sendo especula-
do, de que é um orgulho para Fer-
nandópolis ter um “filho da terra” 
como um dos destaques da política 
nacional, ele é que se sente retri-
buído. “Nessa hora eu é que sinto 
orgulho de ser filho de Fernandó-
polis, de ter base política na re-
gião e sou eu que agradeço à po-
pulação pela confiança que me 

depositou. Podem ter certe-
za de que sei da minha 

responsabilidade e 
que estou preparado 
para enfrentar todos 
os desafios que sur-
girem. Sempre res-
peitando meus elei-
tores”, afirmou.

Grande
responsabilidade

Ciente da repercussão que o caso 
sob suas mãos representa, que po-
de, inclusive alça-lo à condição de 
uma das lideranças políticas do pa-
ís, feito inédito na história regional, 
o deputado salientou que tem cons-
ciência dos reflexos de seus atos 
daqui por adiante. “Eu sei que tu-
do o que fizer, que as decisões que 
tomar, terão repercussão em todo o 
Brasil e também no exterior. Apesar 
disso não sinto a pressão, pois mi-
nha consciência aponta para fazer o 
que é certo, o que é justo e sempre 
baseado nas provas que encontrar 
nos autos. Daqui para frente tenho 
que ter um comportamento de um 
magistrado. Ser imparcial, racional, 
pautar minhas decisões com base 
na lei para, ao final, fazer Justiça, 
que é o que todos esperam”, cra-
vou Pinato.

Mentiu na Justiça?
Mas nem tudo são flores para o 

fernandopolense. Bastou a inclu-
são de seu nome na lista tríplice 
de possíveis relatores para que sur-
gisse na Imprensa a informação de 
que ele também é réu. Trata-se de 
uma acusação de que o deputado 
teria incidido no crime de denun-
ciação caluniosa em uma ação de 
danos morais envolvendo um em-
presário também de Fernandópo-
lis. Com o processo já no Supremo 
Tribunal Federal (devido ao foro pri-
vilegiado), Pinato não se furtou a 
declarar-nos que confia na absolvi-
ção. “Conheço esse processo e te-
nho certeza de que serei absolvi-
do. Aliás, tenho inclusive em mãos 
o parecer do Ministério Público de 
primeira instância que propôs o ar-
quivamento da ação penal. O Ju-
diciário também erra. É raro, mas 
acontece”, disse o deputado.

Cassação de Cunha?
“Ainda não tenho conhecimen-

to prévio da integralidade do pro-
cesso, o que farei nas próximas 
horas. Após, terei que decidir pe-
la admissibilidade ou não dentro 

P
Fausto Pinato durante debate nas comissões da Câmara dos Deputados, em Brasília

  Da Redação

contato@oextra.net

Confira as manifestações 
e considerações de 

importantes lideranças 
políticas sobre a escolha 

do deputado Fausto 
Pinato como relator 

no Conselho de Ética 
do processo contra o 

presidente da Câmara 
dos Deputados, 

Eduardo Cunha.
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Com a base de apoio parla-
mentar esfacelada; premi-
da por uma crise econômica 

sem fim; por acusações de corrupção 
nos mais diversos escalões do gover-
no federal; sem recursos para novas e 
necessárias empreitadas país afora, 
condenada pelo Tribunal de Contas 
da União pelas “Pedaladas Fiscais” 
em 2014 (e já se fala em repetição da 
dose neste ano), além de ter pedidos 
de impeachment a bater-lhe às por-
tas, até a presidente Dilma Rousseff 
pode – e deve – sofrer consequências 
das decisões prolatadas por Pinato.

As possibilidades políticas são 
tantas que se torna impossível nu-
merá-las (isso nem entrarmos no 
prisma da legalidade, deixando isso 
para a Justiça). Dentre as principais 
e mais óbvias estão as que variam 
desde a abertura de um processo 
de cassação até a apaziguação do 
meio político e formação de uma ba-
se parlamentar confiável. Tudo de-
pende do que ocorrer com Eduardo 
Cunha e de suas reações.

Na hipótese das coisas azedarem 
para o presidente, conforme o an-
damento das apurações da Relato-
ria no Conselho de Ética, a tendên-
cia é que ele dê vazão à oposição e 
promova o andamento dos proces-
sos de impedimentos. Há setores 

do PMDB que defendem a abertura 
imediata da cassação, visando aba-
far os efeitos do “Caso Cunha”, que 
ofuscou durante toda a semana os 
noticiários da Lava Jato. Isso servi-
ria para desviar o foco da mídia e, 
uma vez deflagrado o processo de 
impeachment, não há como se fazer 
qualquer tipo de previsão. O PSDB, 
considerado principal protagonis-
ta da oposição, aguarda na casama-
ta o desenrolar dos fatos, até por-
que novamente está dividido: uma 
ala, liderada por Aécio Neves, pre-
ga a cassação – embora prefira que 
a Justiça Eleitoral o faça, anulando 
as eleições –, enquanto a comanda-
da pelo governador Geraldo Alck-
min prefere ver a já fragilizada pre-
sidente acabar o mandato.

Por outro lado, uma absolvição de 
Cunha ou a aplicação de uma pe-
nalidade tênue – a advertência ou 
suspensão temporária –, que pode 
derivar de um acordo do partido de 
Cunha – o PMDB – com o PT, dará 
início à formação de uma base mais 
sólida de apoio a Dilma. 

O que prevalecerá ainda demorare-
mos a saber, similarmente a uma no-
vela, que se arrasta meses sem fim, 
para, ao final, assistirmos à consagra-
ção dos “mocinhos”. O problema aqui 
é saber quem são os “mocinhos”.

Ainda ostentando, apesar 
do desgaste político dos 
últimos dias, o título de 
um dos mais importantes 

nomes da atual República, liderando 
o Poder Legislativo Nacional e uma 
parcela considerável de seu parti-
do, além de manter constantes diálo-
gos com a oposição, Eduardo Cunha 
(PMDB/RJ), será o diretamente atin-
gido pela decisão de Pinato (embo-
ra não o único). Com suspeitas de 
ter mentido no Congresso, em depoi-
mento relativo à Lava Jato, quando 
negou que possuía contas no exte-
rior, Cunha foi denunciado pelo PSOL 
e pela Rede Sustentabilidade, com 
base em documentos enviados pe-
lo Ministério Público da Suíça, de ter 
ao menos quatro contas. O Supremo 
Tribunal Federal já autorizou a aber-
tura de Inquérito Policial para inves-
tigar as suspeitas. E aqui justamente 
que entra Pinato. Legalmente é qua-
se que impossível Cunha ser cassado 
sem que Fausto proponha tal medida 
no Relatório (a possibilidade rema-
nescente é a de apresentação de um 
Relatório Substituto). Logo, um posi-

cionamento seu a favor do peemede-
bista pode – e deve – livrá-lo da acu-
sação política. Por outro lado, caso o 
relator emita parecer pela cassação, 
o Conselho de Ética vota e, se confir-
mar a punição, encaminha o processo 
para que o Plenário, pelo voto, delibe-
re sobre a perda do mandato. Ressal-
te-se que além da punição extrema 
da cassação há também a de sus-
pensão e de censura. Mas qualquer 
que seja o resultado, politicamente 
as consequências são ainda maiores. 
Caso punido, Cunha promete não cair 
sozinho e pode arrastar outros políti-
cos juntos, em especial, a presidente 
Dilma Roussef, bastando para tanto 
o trâmite dos processos de impeach-
ment já protocolados na Casa. Na hi-
pótese de absolvição, há que se dis-
tinguir se haverá a participação dos 
governistas ou não. Na primeira hi-
pótese, fica claro um acordão do PT 
com o PMDB e resulta em promessa 
de dias mais calmos para a Presidên-
cia; caso sua absolvição se dê sem 
a “ajuda” dos governistas, Eduardo 
Cunha sai ainda mais forte para lide-
rar o movimento “Fora Dilma”.

do Conselho de Ética. Aqui posso 
optar pelo arquivamento sumário 
ou pela continuidade do proces-
so. Para tanto, tenho dez dias” ex-
plicou Pinato. Os trabalhos dessa 
fase inicial serão consubstancia-
dos num Relatório Preliminar. Aqui 
não há exame de mérito (se Cunha 
é culpado ou inocente), apenas se 
a denúncia cumpre os requisitos 
formais e se foi legitimamente 
apresentada. 

Quanto à eventual cassação do 
mandato do presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha, Fausto disse 
que num estado democrático de 
direito como o nosso, não há que 
se falar, nessa fase do processo, 
em inocência ou culpabilidade do 
acusado. “Estamos apenas ini-
ciando um processo que pode de-
morar até 90 dias (isso sem contar 
o período de Recesso Parlamentar) 
e, na fase atual, formar qualquer ti-
po de juízo sobre o acusado seria 
uma temeridade. Temos a denún-
cia. Vamos ouvir a defesa, produzir 
provas, ouvir testemunhas, juntar 
pareceres de reconhecidos técni-
cos – se for o caso –, e mais tar-
de, aí sim, podemos emitir um juí-
zo de valor. Mas o sentimento que 
tenho é o de fazer Justiça. Tenho 
certeza que todo brasileiro cons-
ciente também tem esse mesmo 
sentimento. Fazer Justiça! Isso na 
mais ampla acepção do termo ‘Jus-
tiça’”, concluiu Pinato.

Republicano comemora junto a deputados favoráveis à Redução da Maioridade Penal

Pinato e Russomanno em registro da bancada do PRB na Câmara dos Deputados

Fonte: Câmara dos Deputados

As possíveis 
consequências da 
decisão de Pinato para a 

presidente 

presidente 

Dilma
Rousseff

EDUARDO
CUNHA

As possíveis 
consequências da 

decisão de Pinato para o

O trÂmite

1 - O relator deverá elaborar em 
dez dias um relatório preliminar, 

avaliando se o processo deve ou 
não continuar. Nessa fase, o rela-
tor só analisa se foram cumpridos 
requisitos formais e se o autor da 
representação apresentou uma 
denúncia bem fundamentada.

2 - O relatório preliminar, pela 
continuidade ou não do pro-

cesso, é apresentado e votado 
no Conselho de Ética.

3 - Se aprovada a continuidade 
do processo, o relator abre pra-

zo de dez dias para a defesa do 
deputado acusado.

4- Apresentada a defesa, o rela-
tor elabora um parecer recomen-

dando absolvição, censura, sus-
pensão ou cassação do mandato.

5- O relatório é votado no Conse-
lho de Ética. Toda a tramitação 

do processo – da indicação do re-
lator à votação do relatório final 
– deve durar no máximo 90 dias.

6- Se aprovada alguma punição, 
o processo segue para o plená-

rio. Eventual cassação do man-
dato precisa dos votos de pelo 
menos 257 dos 513 deputados. 
A votação não é secreta.

   Aloysio Nunes

“Em pouco tempo 
de mandato, o repre-
sentante de Fernan-
dópolis e região con-
quistou o respeito de 
seus colegas de Con-
gresso. Essa relatoria será uma ocasião 
para que o Brasil inteiro reconheça su-
as qualidades. Tenho a certeza de que 
ele se sairá muito bem desse enorme 
desafio.”

Aloysio Nunes
Senador por São Paulo e 

vice-presidente nacional do PSDB

   Gilmar Gimenes

“O Fausto é uma pes-
soa próxima, em sua 
trajetória política 
sempre buscou se 
preparar, e confio ne-
le diante dos valores 
que tem. Ele estudou o Regimento In-
terno da Câmara, possui bom conheci-
mento jurídico para encaminhar essa 
matéria, que pode culminar no pedido 
de cassação do Eduardo Cunha. O Faus-
to compõe um quadro político muito im-
portante. Muitos podem dizer sobre sua 
inexperiência na Câmara. Mas inexperi-
ência de um lado, e novas experiências 
de outro. Ele não possui vícios políticos 
e tem preparo suficiente para levar seu 
parecer ao Plenário, com total isenção. 
Não conheço detalhes do processo, mas 
tenho certeza de que ele tomará uma 
decisão justa e correta. Como já desta-
quei, Fausto tem plenas condições e to-
do preparo necessário para represen-
tar muito bem Fernandópolis e região.” 

Gilmar Gimenes
Suplente de deputado estadual pelo PSDB

   Carlão Pignatari

“Acredito que o depu-
tado Fausto Pinato fa-
rá um excelente tra-
balho como relator do 
processo contra o pre-
sidente da Câmara Fe-
deral, Eduardo Cunha, na Comissão de 
Ética. Ele é advogado, foi assessor espe-
cial de diversos parlamentares e sei que 
presta assessoria a vários colegas seus 
no Congresso, ajudando a fazer relató-
rios com pareceres finais em diversas co-
missões. Ele deverá analisar o caso com 
isenção e, com certeza, dará um parecer 
com base nas informações que recebe-
rá. Torço para que ele tenha um grande 
sucesso em mais esta grande missão”.

Carlão Pignatari
Deputado estadual, líder da bancada do 

PSDB na Assembleia Legislativa de SP

   Julio Semeghini

“O deputado Faus-
to Pinato enfrenta, 
neste momento, tal-
vez um dos maiores 
desafios do presen-
te momento na políti-
ca nacional. Mas, tenho certeza de que, 
com larga experiência como advogado 
e, também, como assessor parlamentar 
em dois mandatos na Câmara Federal 
e um na Assembleia Legislativa de São 
Paulo, conduzirá seu trabalho de forma 
responsável. Não tenho dúvidas de que 
conduzirá esse processo com transpa-
rência, seriedade e firmeza para que to-
das as informações necessárias sejam 
apuradas para permitir um julgamen-
to isento, como esperam não só os mo-
radores da nossa região como toda a so-
ciedade brasileira.”

Julio Semeghini
Subsecretário do Governo de São Paulo

   Davi Zaia

“Fausto é um grande 
amigo. Esteve conos-
co no PPS e, em de-
terminado momento, 
avaliou que a mudan-
ça para o PRB viabili-
zaria sua eleição. Agora assume uma 
importante tarefa na condução da rela-
toria do processo de cassação de Edu-
ardo Cunha”.

Davi Zaia 
Deputado estadual (PPS)
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Alea jacta est
l  Por Henri DIAS

Advogado em Fernandópolis
(henri@adv.oabsp.org.br)

A expressão latina de que 
a sorte está lançada cai 
como uma luva para o 
atual momento político 

do Deputado Federal Fausto Pinato, 
após sua confirmação como relator 
do processo no Conselho de Ética 
contra Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara. De uma hora para ou-

tra alçado ao estrelato pela grande 
mídia, o fernandopolense deu seu 
recado inicial e disse que não se 
considera um aliado de Cunha. Me-
lhor ainda, prometeu agir com inde-
pendência. No mesmo instante, as 
pessoas mais próximas começaram 
a dizer que “Eduardo Cunha pode 
começar a fazer as suas malas”.

Embora seja deputado de pri-
meiro mandato e tenha sido eleito 
com o menor número de votos do 
Estado de São Paulo, Pinato mos-
trou ao que veio. Apesar do pou-
co tempo de Congresso, assumiu 
cargos e ocupou rapidamente os 
espaços, enxergando oportunida-
des e demonstrando uma grande 

visão política. Essa, talvez, seja a 
maior oportunidade de sua ainda 
insipiente carreira política. Vou 
explicar.

Pelo andar da carruagem e se 
tudo correr como manda o script, 
Eduardo Cunha será sacrificado. 
A pressão popular vai falar mais 
alto, até porque sua desenvoltura 
e postura nos últimos tempos de-
sagradou muita gente. Se Pinato 
souber entender a voz rouca das 
ruas, a relatoria desse processo 
será a sua porta de entrada para 
um outro patamar da política. Se 
agir com a lisura e a capacidade 
de articulação que o levaram ao 
Congresso, deixará de ser um 
político local para se tornar um 

político de renome nacional. Sua 
atuação nesse episódio marcante 
da política brasileira poderá cata-
pultá-lo para um patamar que nun-
ca foi ocupado por nenhum outro 
político da cidade e da região de 
Fernandópolis.  

Porém, e sempre tem um porém, 
se seguir a orientação de seu par-
tido, que tem forte ligação com 
Eduardo Cunha, mesmo contra 
todas as evidências e principal-
mente contra a vontade popular, 
Pinato voltará à estaca zero. Cá 
com os meus botões, creio que 
o jovem deputado não deixará 
esse cavalo passar arriado. Ele 
vai montar. Afinal, a sorte está 
lançada!
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Apenas dois Proje-
tos de Lei foram 
à votação na Ses-
são Ordinária re-

alizada na terça-feira (03), 
na Câmara Municipal de 
Ouroeste. O Projeto de Lei 
nº66/2015 do Poder Executi-
vo Municipal, que dispõe so-
bre alteração do artigo 4 da 

Lei Municipal nº1213/2015 e 
o Projeto de Lei Complemen-
tar nº62/2015, que dispõe so-
bre o Plano Diretor Municipal 
Participativo de Ouroeste, es-
te, ainda, deverá ir para se-
gunda votação.

Neste dia foi oficialmente 
iniciado no município o Pro-
jeto Frente de Trabalho com 
a contratação de novos ser-
vidores públicos, mediante 

ao Departamento da Assis-
tência Social. Na oportunida-
de, o vereador Marcos Bueno 
falou sobre o referido projeto 
e parabenizou o prefeito Se-
bastião Geraldo por ter aten-
dido a solicitação do Legisla-
tivo, feita em 2013.

O vereador Gel foi à Tribu-
na para reforçar a indicação 
feita nas sessões anteriores 
pelo colega “Cidão Paçoca” 

sobre a falta de iluminação 
na Academia ao Ar Livre do 
Jardim Sarinha, aproveitan-
do para parabenizar o pre-
feito pela pista de longevida-
de em construção próxima à 
academia.

A vereadora Cida Miluxe 
também fez uso da Tribuna. 
Depois de quatro meses afas-
tada, ela falou sobre seu re-
torno e da sua confiança de 

concluir seu mandato até 
2016. Ainda disse que possi-
velmente se afastará da vida 
pública e não mais disputa-
rá ao cargo de vereadora na 
próxima eleição.

PRESIDENTE
Em noite de poucos proje-

tos a serem votados e poucos 
discursos, o presidente “Ci-
dão Paçoca” finalizou os tra-
balhos do dia parabenizando 

a colega pelo retorno e res-
saltando as palavras do ve-
reador Marcos Bueno sobre 
o Projeto Frente de Trabalho. 
“Esse projeto foi votado por 
esta Casa, em 2013. No iní-
cio deste mês, o prefeito rea-
lizou as primeiras contrata-
ções por meio deste projeto 
beneficiando 13 pessoas que 
realmente necessitam do tra-
balho”, concluiu.

Câmara aprova em sessão ordinária 2 Projetos de Lei

Câmara Municipal de Ouroeste durante a Sessão Ordinária desta terça-feira

  Da Redação

contato@oextra.net

Estudantes do 2ª ano do ensino médio de um colégio estadual de Cezarina, no sul goiano, desistiram de realizar uma 
festa de final de ano para doar o dinheiro arrecadado a uma jovem que luta contra câncer. Os alunos conheceram a 
história de Ana Luisa dos Santos Moura, de 19 anos, que mora em outra cidade, pela internet e se comoveram. Ana 
Luisa mora em Palmeiras de Goiás, que fica a cerca de 30 km de Cezarina. Ela se emocionou quando soube que des-

conhecidos abriram mão do sonho de uma festa para ajudar no tratamento dela. “Comecei a chorar quando descobri, emocio-
na a gente. Não é qualquer pessoa que faz isso. Os alunos fizeram questão de levar pessoalmente o dinheiro arrecadado em 
um bingo, R$ 546, para Ana Luisa.
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Não existe solução mágica 
para os problemas que se 

apresentam na escola
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Na semana passada “bom-
bou” na internet e nos 
programas jornalísticos 
vídeo em que um meni-

no, na escola, quebrava tudo o que 
encontrava pela frente; foram mais 
de sete milhões de visualizações!

O fato ocorreu na cidade de Macaé, 
no Rio de Janeiro na Escola Munici-
pal Paulo Freire e a filmagem – rea-
lizada por algum funcionário – mos-
trava cerca de cinco ou seis adultos 
que estavam na sala dos professores 
e de certa forma cercavam o meni-
no, de sete anos. Alguém orientava 
os funcionários a não segurarem a 
criança e ainda dizia: “Isso, quebra 
tudo... Quero saber com a assistência 
social, com a polícia, com os bom-
beiros: o que a gente faz com uma 
criança dessa”. Outra profissional 
tenta se aproximar, segurando o bra-
ço do menino, que continua jogando 
objetos. Ela, então, fala em direção a 
ele: “Não mete a mão em mim, tô te 
avisando!”. Nas últimas imagens a 
voz de comando ordena para deixar o 
menino continuar com a quebradeira  

e alerta que vai acionar as forças de 
Segurança Pública. “Deixa, Deixa. 
Chama os bombeiros! Chama a po-
lícia!”.

A celeuma em torno do caso, 
que deverá ser investigado pela 
Procuradoria Geral do Município, 
tornou-se maior ainda devido às 
manifestações das pessoas nas re-
des sociais. 

Recebi o vídeo em meu perfil no 
Facebook, com a seguinte pergunta: 
“Jacqueline, o que fazer num caso 
desses?”. Vi o vídeo e, horrorizada, 
respondi “O pior é ter que assistir 
adultos incompetentes, que pode-
riam acolher uma criança e ensiná-
-la e só ficam fomentando ódio. Com 
profissionais assim quem precisa de 
inimigos? Vão fazer outra coisa, por-
que lidar com seres humanos eles 
não sabem. E o pior, querem ganhar 
bem!”. Como resposta, recebi um 
comentário (que me pareceu um 
tanto irônico): “Pena que não estava 
por perto... tenho certeza que resol-
veria!”.  No momento preferi ignorar 
a resposta, era o mais sensato. 

E a resposta dou agora.
Não sei se resolveria o problema 

em questão, sozinhos, não podemos 
muita coisa nesse caso. Mas tenho 
certeza que por mais que uma voz 
de comando me impedisse, acolhe-
ria aquela criatura e tentaria impe-
dir a barbárie.

Muitas pessoas comentaram acer-
ca do fato, e o que mais impressiona 
é que apoiaram a atitude dos adul-
tos. O que mais incomodou foram 
comentários que clamavam: “cha-
mem os especialistas, os doutores 
em educação para cuidar disso” 
– mais ou menos como a resposta 
jocosa que recebi –; “o diabo-mirim 
quebra tudo e a culpa é dos profes-
sores?”; “Faltou foi uma boa chine-
lada!”, comentaram outros.

Cenas como essa são mais co-
muns do que se imagina na maioria 
das escolas deste país. E muitas ve-
zes, apesar de não serem filmadas 
ou veiculadas na mídia, deixam os 
profissionais da escola sem saber o 
que fazer. E o que é pior, na maioria 
dos casos a escola prefere transferir 

o problema culpando os pais. Natu-
ralmente, os pais são responsáveis 
pela educação – ou pela falta dela 
–; mas e a escola, qual a parte que 
lhe “cabe nesse latifúndio”?

Muitos profissionais que hoje 
atuam nos espaços educativos 
ainda têm uma visão arcaica sobre 
a escola e suas responsabilidades. 
Apesar de apregoar o discurso “mo-
derninho” do fazer educativo, dos 
pilares da educação e toda a “ba-
lela” (como muitos comentam, em 
“off”) do saber acadêmico dos espe-
cialistas, quando se deparam com 
uma situação similar voltam-se para 
a cômoda concepção de que esco-
la é para ensinar e que educação 
os alunos devem trazer é de casa. 
Afinal, aluno é responsabilidade da 
escola e fica nela só por alguns anos 
e filho é pra vida inteira! Será?

Não se trata de envergar a vara 
para a outra extremidade e apenas 
culpar os profissionais da escola. A 
profissão é desgastante, só quem 
trabalha em escola sabe; a falta de 
condições mínimas para qualquer 
trabalho educativo – que vão desde 
a falta de material de apoio, infraes-
trutura, salas superlotadas, alunos 
sem vontade de aprender, e por ai 
vai – e a falta de uma política públi-
ca que norteie essas questões faz 
com que os profissionais da educa-
ção muitas vezes sejam literalmente 
“engolidos” por situações assim.

Não existem fórmulas mágicas, 

poções ou unguentos que deem 
conta e tragam a solução dos pro-
blemas da escola, até porque so-
mos humanos e lidamos com ou-
tros seres tão humanos quanto nós 
e podemos contar que em vários 
momentos vamos falhar. O que não 
podemos, jamais, é varrer a sujeira 
pra baixo do tapete, nos intimidar 
ou fingir que nada acontece. É no 
enfrentamento dos problemas, no 
estudo, na reflexão, no diálogo, na 
cultura da responsabilidade parti-
lhada entre família, escola e socie-
dade que poderemos encontrar as 
possíveis soluções para os proble-
mas (todos) que cotidianamente nos 
deparamos, pois o que diferencia 
a escola de outros espaços socioe-
ducativos é a intencionalidade (os 
grifos são por minha conta e risco). 

Creio que se os profissionais da 
Escola Municipal Paulo Freire resol-
verem intencionalmente discutir, 
refletir, estudar, enfim, se responsa-
bilizarem pelo enfrentamento desse 
– e de outros – problema(s) com toda 
a sua comunidade poderão encontrar 
soluções adequadas e assim cumprir 
a função social de educar.

Caso contrário, sugiro que tro-
quem de profissão, ou ao menos 
o nome da escola! Tenho certeza 
que certo deputado que anuncia 
ser contra as minorias e tem mui-
ta semelhança com o personagem 
Eric Cartman do seriado South Park 
adoraria ser seu patrono.

canteiros

	

A Secretaria Muni-
cipal da Educa-
ção de Ouroes-
te encerrou no 

último dia 20, a Formação 

Continuada oferecida aos 
professores municipais, vi-
sando à qualidade educa-
cional. 

De acordo com a supervi-
sora de Ensino, Elizete Nu-
biato, nos tempos atuais, o 

professor precisa estar pre-
parado para os novos e cres-
centes desafios desta gera-
ção. Um dos objetivos da 
SME é que esta Formação 
Continuada deva ser en-
carada como um processo, 

construído no cotidiano es-
colar de forma constante e 
contínua. 

Durante os encontros fo-
ram abordados os seguin-
tes temas: a psicopedago-
gia aplicada à deficiência 

visual e às deficiências 
múltiplas; o autismo no 
contexto psicopedagógi-
co; a identidade do psico-
pedagogo, seu campo de 
atuação e questões relacio-
nadas à intervenção psico-

pedagógica e à aprendiza-
gem do aluno, entre outros. 
Essa Formação foi realiza-
da através da parceria en-
tre a Secretaria Municipal 
da Educação, Undime e o 
Grupo InterBras.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2009	 FLEX	 PRETO	 4P	  R$ 17.500,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
SAVEIRO	 2011	 FLEX	 VERMELHA	CO MPLETA CROSS 1.6	  R$ 35.000,00 
SAVEIRO	 2011	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA 1.6	  R$ 27.000,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 FIRE ECONOMY BÁSICO 0KM	  R$ 27.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	C INZA	CO MPLETO	  R$ 24.000,00 
IDEA	 2010	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO ADVENTURE	  R$ 31.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
STRADA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETA ADVENTURE	  R$ 31.000,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
ECOSPORT	 2005	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA XLT	  R$ 24.000,00 
ECOSPORT	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA XLS	  R$ 24.500,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
F250	 2011	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4 CAB DUPLA SUPER DUTY	  R$ 112.000,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LIMITED	  R$ 40.000,00 
RANGER	 2005	 DIESEL	 BEGE	CO MPLETA XLS	  R$ 45.000,00 
206	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO 1.4	  R$ 16.500,00 
307	 2007	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 24.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 59.000,00 
HILUX	 2006	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 75.000,00 
HILUX	 2008	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 85.000,00 
HILUX SW4	 2007	 DIESEL	 PRETA	CO MPLETA SRV AUTOMÁTICA	  R$ 86.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 

Secretaria da Educação encerra encontros 
de Formação Continuada aos professores

Encontro foi encarado pelos professores como um processo, construído no cotidiano escolar de forma contínua

  Da Redação

contato@oextra.net



l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Logoterapia, vontade dos 
sentidos e sofrimento

A Logoterapia surgiu com 
Viktor Emil Frankl (1905-
1997) como uma escola 
psicológica multifaceta-

da, de cunho fenomenológico, exis-
tencial, humanista e teísta, conhe-
cida como “Psicoterapia do Sentido 
da Vida” ou a Terceira Escola Vie-
nense de Psicoterapia. Frankl tem 
a visão de que se pode despertar 
a vivência da religiosidade no ser 
humano, ou seja, pode-se afirmar 
que Frankl livrou a psicoterapia do 
introspectivismo: a questão não 
deveria ser “o que eu ainda devo 
esperar da vida”, mas “o que a vida 
espera de mim”. Frankl aponta para 
uma dimensão que só Deus pode 
mensurar, na fidelidade ao sentido 
da existência, à missão do ser hu-
mano sobre a face da terra. Trata-se 
da busca de sentido à vida.

A logoterapia caracteriza-se pela 
exploração da motivação humana 
para a liberdade e para o encontro 
do sentido de vida. Frankl reconhece 
“a preocupação com um equilíbrio 
interno, numa perene busca pela 
cessação de tensão, como objetivo 

maior da gratificação dos instin-
tos e da satisfação das necessida-
des, constituindo-se, assim, o fim 
de toda atividade que envolva a 
vida” (PEREIRA, 2007, p. 1271). Por-
tanto, o que impulsiona o homem é 
a vontade de sentido.

Na logoterapia, a vontade de 
sentido se orienta para uma reali-
zação de sentido. Para Frankl, não 
se deve buscar a felicidade, porque 
ela decorre espontânea e automa-
ticamente. Falar de sentido é fazer 
referência ao significado: o homem 
que perde o sentido cai em um va-
zio existencial e sofre; essa frustra-
ção existencial pode desembocar 
em uma sintomatologia neurótica. 
Aquilo de que o ser humano real-
mente precisa não é um estado livre 
de tensões, mas a busca e a luta por 
um objetivo que valha a pena (faça 
sentido). A logoterapia objetiva a 
conscientização do espiritual, do 
seu ser-responsável e busca de um 
sentido à existência.

Sem sentido, a vida é sofrimento, 
mas não doença. Se a sociedade 
contemporânea satisfaz a maioria 

das necessidades do homem, mui-
tas criadas pelo consumismo, uma 
delas não é preenchida: a necessi-
dade de sentido do homem, ou seja, 
sua vontade de sentido.  Segundo 
Frankl, o sentido da vida é uma rea-
lidade ontológica e não uma criação 
cultural. Ele simplesmente existe: 
trata-se apenas de encontrá-lo.

Para Frankl, nenhum homem in-
venta o sentido da vida: cada um é 
e impelido pelo sentido da própria 
vida. O sentido não pode ser dado 
ou criado, mas pode ser encontrado: 
“E nessa busca o homem é orien-
tado pela consciência. Em uma 
palavra, a consciência é o órgão do 
sentido, é a capacidade de desco-
brir o sentido único e irreprodutível 
que se esconde em cada situação” 
(FRANKL, 1978, p. 192).

Outrossim para Franckl, o sofri-
mento é inerente ao ser humano, 
inclusive traz sentido à vida em 
diferentes graus de intensidade 
ao longo da existência. O desafio 
se constitui em decidir o que fazer 
diante dele. A decisão consiste em 
“entregar-se passivamente” ou “as-

sumir ativamente” a luta por algo 
ou alguém, dignos de uma dor e 
sofrimento. Para Franckl, mesmo o 
sofrimento tem um sentido e, além 
do sofrimento, a necessidade, o des-
tino e a morte fazem parte da vida. 
“Privar a vida da necessidade e da 
morte, do destino e do sofrimento, 
seria como tirar-lhe a configuração, 
a forma” (FRANKL, 20033, p. 154).

O sentido do sofrimento nem sem-
pre é evidente e, muitas vezes, ele 
só aparece tardiamente. Embora um 
sentido seja possível a partir de um 
sofrimento, não se pode dizer, po-
rém, que o sofrimento seja neces-
sário para se preencher um sentido. 
Franckl ainda considera que há si-
tuações em que o homem se pode 
realizar plenamente a si mesmo no 
puro sofrimento.

Frankl distingue sofrimento e 
doença. O homem pode sofrer sem 
estar doente, e estar doente sem 
sofrer. O sofrimento é inerente ao 
ser humano e, eventualmente, o 
não-sofrer pode ser uma doença. 
Segundo o autor, há estados psí-
quicos doentios nos quais o homem, 
exatamente por não sofrer, sofre 
(FRANKL, 19904).

Assim como o destino, o sofri-
mento também faz parte da vida, 
ou seja, se a vida tem um sentido, 
o sofrimento também o tem. O pa-
decimento é uma possibilidade de 
algo pleno de sentido. Sofrimento 
desnecessário é sofrimento desti-
tuído de sentido, todavia, sofrimen-

to necessário significa sofrimento 
permeado de sentido. Doença não 
significa perda de sentido, nem 
traz obrigatoriamente o empobre-
cimento do sentido da existência. 
Ao contrário, desde que possível, 
ela é sempre algo pleno de sentido. 
Pode inclusive significar um ganho 
existencial. 

O indivíduo que consegue elevar-
-se acima de si mesmo caminha 
para a maturidade. As situações ex-
tremas conduzem o homem a alcan-
çar tanto a liberdade interior quanto 
a maturidade. “Sofrer, então, não 
significa apenas esforçar-se, cres-
cer e amadurecer, mas igualmente 
enriquecer-se” (FRANKL, 1978, p. 
241). A essência do homem é ser um 
sofredor: a despeito do sofrimento 
e apesar do fracasso, ele busca um 
sentido: “O sacrifício é capaz de 
dotar de sentido até a morte, en-
quanto o instinto de conservação, 
por exemplo, não consegue sequer 
dar um sentido à vida” (FRANKL, 
1978, p. 245).

 
1	 PEREIRA, I. S. A vontade de sentido na 

obra de Viktor Frankl. Psicologia USP, v. 
18, n. 1, p. 125-136, 2007.

2	 FRANKL, V. E. Fundamentos antropo-
lógicos da psicoterapia. Rio de Janeiro : 
Zahar, 1978. 

3	 FRANKL, V. E. Psicoterapia e sentido da 
vida. São Paulo : Quadrante, 2003.

4	  FRANKL, V. E. A questão do sentido em 
psicoterapia. Campinas : Papirus, 1990.
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Está em pleno funciona-
mento em Ouroeste, a So-
mar Corretora de Seguros 
Ltda. Com mais de 20 anos 
no mercado, a referida em-
presa conta com uma equipe 
especializada em todos os ti-
pos de seguros. 

O escritório está instalado 
na Avenida dos Bandeiran-
tes, n° 1309 C. Você de Ouro-
este e região, seja um cliente 
da Somar Corretora de Segu-
ros, proteja seu patrimônio e 
sinta-se tranquilo e protegi-
do. Entre em contato com os 
corretores Ricardo pelo (17) 
99671-7766 e Daniele pelo 
(17) 99778-1956. Confira os ti-
pos de seguros e faça já o seu!
l	 Seguro de Autos: Carros; 

Caminhões; Camionetes; 
Ônibus; Vans e Motos.

l	 Seguro Residencial: Vá-
rias coberturas: Incêndio; O escritório da Somar Corretora de Seguros Ltda fica na Avenida dos Bandeirantes, n° 1309 C, em Ouroeste

Danos Elétricos; Roubos; Vi-
dros e etc. Inclui assistência 
24 horas para chaveiro e ou-
tros serviços residenciais.

l	 Seguro Empresarial: Várias 
coberturas: Incêndio; Danos 
Elétricos; Roubos; Vidros e etc.

l	 Seguro de Vida: Individual; 
Coletiva (Grupo)

l	 Previdência Privada Com-
plementar: Plano PGBL; 
Plano VGBL
A Somar Corretora de Segu-

ros trabalha com profissionais 
treinados para prestação dos 
melhores serviços aos seus 
clientes, oferecendo o melhor 
custo/benefício da região.

Somar Corretora de Seguros instala filial em Ouroeste

Os corretores Ricardo e Daniele vão oferecer o melhor 
custo/benefício da região, em todos os tipos de seguros
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A equipe do CCZ – 
Centro de Contro-
le de Zoonoses, 
de Fernandópo-

lis, está realizando palestras 
nas escolas municipais e es-
taduais sobre “escorpiões”. 
Nesta semana, várias esco-
las foram visitadas e o obje-
tivo é orientar os estudantes 
com medidas de controle.

Só no mês de outubro, o 
CCZ realizou mais de 20 
atendimentos a munícipes 
relativos à incidência de es-
corpiões. As palestras tam-
bém abordam outros assun-
tos importantes como posse 
responsável e leishmaniose. 
O Centro de Controle de Zo-
onoses é coordenado pela Vi-
gilância em Saúde da Secre-
taria Municipal da Saúde. Só 
em 2015, foram registrados 

l	Manter limpos quintais e jardins (não acumular folhas secas e lixo domi-
ciliar);

l	 Não jogar lixos em terrenos baldios;
l	 Eliminar fontes de alimento para o escorpião: baratas, aranhas, grilos e ou-

tros pequenos animais invertebrados;

l	 Evitar formação de ambientes de abrigo do escorpião, como obras de cons-
trução civil e terraplanagens que possam deixar entulhos, superfície sem 
revestimento, umidade;

l	 Preservar os inimigos naturais do escorpião, especialmente aves de hábitos no-
turnos (corujas, joão-bobo etc...), pequenos macacos, lagartos, sapos e gansos.

à  ORIENTANDO E EDUCANDO

Equipe do Centro de Zoonoses realiza 
palestras sobre escorpiões nas escolas

114 acidentes por animais 
peçonhentos (escorpião) se-
gundo o SINAN - Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notificação.

“É preciso evitar e eliminar 
as condições favoráveis pa-
ra que o escorpião se instale 
e, de forma alguma, caso ele 
apareça, tentar capturá-lo. Se 
isso acontecer, entre em con-
tato com o CCZ ou com a Vi-
gilância”, explica a gerente 
da Vigilância em Saúde, Sil-
via Bortolozo Garcia de Oli-
veira. O telefone do CCZ é o 
(17) 3462-3341 e o da Vigilân-
cia em Saúde, (17) 3465 0566. Alunos reunidos após uma das palestras ministradas pela equipe do Centro de Zoonoses de Fernandópolis

As medidas de controle são:

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis



A prefeita Rosa Cal-
deira e o vice Ale-
xandre Ramos 
participaram, na 

tarde da última quinta-feira, 
5 de novembro, de uma reu-
nião na Câmara Municipal 
sobre segurança pública, so-
licitada pela Associação Co-
mercial e Industrial de Valen-
tim Gentil (ACIVG), a pedido 
de seus associados.

O evento contou com a pre-
sença dos delegados titular, 
Dr. Osny Marchi, e assistente, 
Dr. João Rossini, da Delega-
cia Seccional de Votuporan-
ga; do presidente do Amop 
(Associação dos Municípios 
do Oeste Paulista), Liberato 
Caldeira; do presidente Câ-
mara, Zette Maranini; vere-
adores, empresários, comer-
ciantes, agricultores, entre 
outros convidados.

Durante a abertura da reu-
nião, a presidente da ACI-
VG, Ronize Domingues de 
Almeida Prado, destacou os 
recentes delitos praticados 
na cidade e afirmou que o au-
mento do desemprego, oca-

sionado pela crise econômi-
ca nacional, pode contribuir 
para a elevação no número de 
roubos e furtos.

Preocupada com o aumen-
to nos índices de criminalida-
de, a prefeita Rosa Caldeira 
lembrou aos presentes que 
reivindicou para as autorida-
des competentes, inclusive 
para o governador Geraldo 
Alckmin, o aumento do efe-
tivo da Polícia Militar e a no-
meação de um delegado ti-
tular de Polícia residente no 
município. “Quando Valen-
tim Gentil tinha metade da 
população atual, havia um 
delegado morando no muni-
cípio e o efetivo da Polícia Mi-
litar (que conta hoje com um 
contingente de 10 policiais) 
é o mesmo de 15 anos atrás”.

A prefeita ainda apresen-
tou um projeto de monitora-
mento de vias públicas, com 
instalação de câmeras de se-
gurança de alta resolução, 
objetivando inibir a crimina-
lidade e ajudar nas investiga-
ções policiais. Segundo ela, 
a proposta está cadastrada 
no sistema de convênios do 
Governo Federal (Siconv) e 

necessita da liberação de R$ 
500 mil do Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação. 
“Entramos em contato com 
os deputados federais Edi-
nho Araújo e Fausto Pinato, 
que prontamente se coloca-
ram à disposição para agen-
dar uma audiência com o mi-
nistro Celso Pansera, e agora 
precisamos do apoio do Le-
gislativo, para que cada vere-
ador busque com deputados 
de suas bases aliadas os re-
cursos necessários para exe-
cução desse projeto”.

Rosa ainda afirmou que irá 
enviar projeto de lei para a 
Câmara instituindo a chama-
da “Atividade Delegada”, em 
parceria com a Secretaria de 
Estado de Segurança Públi-
ca, e que irá convocar novos 
vigilantes municipais apro-
vados em concurso público.

Por sua vez, o delegado Dr. 
Osny Marchi, destacou que, 
no mês de outubro, houve 
elevação nos índices de de-
litos em quase todos os 15 
municípios abrangidos pela 
Seccional de Votuporanga. 
Ressaltou, porém, que, em 
Valentim Gentil, o aumento 
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da criminalidade foi signifi-
cativo e que a cidade tem um 
“movimento de polícia judi-
ciária importante para o nú-
mero de funcionários da De-
legacia”.

Por esse motivo, o delega-
do seccional disse que Valen-
tim Gentil é prioridade para a 
designação de um Delegado 

Titular de Polícia e que novos 
profissionais da área estão 
sendo contratados por meio 
de concurso público em an-
damento.

Dr. Osny Marchi, que re-
gistrou o empenho das au-
toridades municipais para 
conseguir melhorias na se-
gurança pública, afirmou 

ainda que, para diminuir a 
sensação de insegurança 
da população, está direcio-
nando para Valentim Gentil 
operações especiais da DI-
SE (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes) 
e da DIG (Delegacia de In-
vestigações Gerais) de Vo-
tuporanga.

A quantia de saques da 
poupança superou a de de-
pósitos em R$ 3,264 bilhões 
em outubro, segundo dados 
divulgados nesta sexta-fei-
ra, 6, pelo Banco Central. No 
ano até o mês passado, o to-
tal resgatado dessa aplica-
ção foi de R$ 57,055 bilhões. 
Nos dois casos, tratam-se 
dos maiores volumes de re-
tiradas dos últimos 20 anos 
para os períodos, desde 
quando a instituição come-
çou a compilar as informa-
ções disponíveis até hoje, 
em 1995. Até então, o pior 
outubro para a caderneta 
havia sido em 2000. Na oca-
sião, o resultado ficou nega-
tivo em R$ 1,409 bilhão. O re-
sultado deste ano até agora 
também é significativo: pe-
la primeira vez desde 2003 
se vê um volume de resga-

tes maior do que o de apli-
cações em todos os meses 
de um ano de janeiro a ou-
tubro. Em janeiro passado, 
o resultado ficou negativo 
em R$ 5,5 bilhões e, em fe-
vereiro, em R$ 6,3 bilhões. 
Em março, os resgates su-
peraram os depósitos em 
R$ 11,4 bilhões e, em abril, 
em R$ 5,8 bilhões. Em maio, 
o saldo ficou no vermelho em 
R$ 3,2 bilhões e, em junho, 
em R$ 6,3 bilhões. Em julho, 
o volume de saques ficou R$ 
2,454 bilhões maior do que 
as aplicações e, em agosto, 
R$ 7,501 bilhões. Em setem-
bro, as retiradas foram de R$ 
5,293 bilhões. O resultado 
negativo de março foi o pior 
para qualquer mês da série 
histórica do BC iniciada em 
1995. Com o resultado de ou-
tubro, o saldo total da pou-
pança ficou em R$ 644,847 
bilhões, já incluindo os ren-

Reunião debate ações contra o aumento 
da criminalidade em Valentim Gentil

Evento reuniu autoridades do município e da Delegacia Seccional de Votuporanga

Gilberto Martins e Claudionor Chichetto (vereadores), Alexandre Ramos (vice-prefeito), Liberato Caldeira 
(pres. Amop), Rosa Caldeira (prefeita), Dr. Osny Marchi (Delegado Seccional), Ronize Domingues (pres. 

ACIVG), Dr. João Rossi (Delegado Seccional Assistente) e Zette Maranini (presidente da Câmara)

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Valentim Gentil

à  ECONOMIA

Saques da poupança superam depósitos em R$ 3,264 bilhões em outubro

dimentos do período, no va-
lor de R$ 4,062 bilhões. Os 
depósitos na caderneta so-
maram R$ 151,328 bilhões 
no mês passado, enquan-
to as retiradas foram de R$ 
154,592 bilhões. A situação 
de outubro só não foi pior 
porque, no último dia útil do 

mês, a quantidade de apli-
cações foi R$ 3,954 bilhões 
maior do que o das retira-
das. Até o dia 29, o saldo da 
caderneta estava no verme-
lho em R$ 7,218 bilhões. É 
comum ocorrer um aumen-
to dos depósitos no último 
dia de cada mês por conta 

de aplicações programadas 
já por investidores com seus 
próprios bancos. Agora ain-
da mais por causa do adian-
tamento do pagamento do 
13º salário a aposentados e 
pensionistas. Em evento so-
bre educação financeira pro-
movido pelo Banco Central, 
o presidente da Febraban, 
Murilo Portugal, disse on-
tem que é preciso estimular 
a poupança, um hábito que 
não é muito disseminado no 
País. “Mas isso só tem êxi-
to se as pessoas virem ra-
zão concreta para trocarem 
o consumo atual pelo futu-
ro”, disse, acrescentando 
que a poupança não é inimi-
ga, mas aliada do consumo. 

Remuneração 
Essa fuga da poupança 

tem ocorrido, entre outros 
motivos, porque, com a reces-
são econômica, sobram me-
nos recursos dos trabalhado-

res para investimentos. Além 
disso, com um cenário de ju-
ros e dólar altos, outros in-
vestimentos tornam-se mais 
atrativos. A remuneração da 
poupança é formada por uma 
taxa fixa de 0,5% ao mês mais 
a Taxa Referencial (TR) - es-
se cálculo vale para quando 
a taxa básica de juros (Selic) 
está acima de 8,5% ao ano e 
atualmente está em 14,25% 
ao ano. Por conta dessa san-
gria na poupança vista desde 
o início do ano, o setor imo-
biliário passou a reclamar de 
falta de recursos para finan-
ciamentos de casas e apar-
tamentos. Para minimizar es-
se quadro, o BC decidiu, em 
maio, liberar os bancos para 
usar R$ 22,5 bilhões dos de-
pósitos da poupança que são 
obrigados a manter na insti-
tuição para desembolsos nas 
operações de financiamento 
habitacional e rural.

É comum ocorrer um aumento dos depósitos no último
dia de cada mês por conta de aplicações programadas

  Da Redação

contato@oextra.net



policiais

Na quinta-feira (5), 
um caminhão que 
transportava tou-
ros, que partici-

pariam de um rodeio, tombou 
na Rodovia Péricles Belini, 
em Nhandeara, município lo-
calizado a 67 quilômetros de 
Fernandópolis. Na ocasião, 
com o impacto da batida, três 
animais morreram.

Informações do boletim de 
ocorrência dão conta de que 
o caminhão levava 13 tou-
ros para uma festa de peão 
em Paranapuã, quando ba-
teu na lateral de outro cami-
nhão que vinha no sentido 
contrário. 

No acidente, alguns ani-
mais caíram na pista e ou-
tros ficaram dentro do ca-
minhão. Três morreram. Os 
motoristas não tiveram feri-
mentos graves. Eles foram 
atendidos por equipes do 

à  PERIGO!	 à  POSSÍVEL FIM DA SEGUNDONA?
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Caminhão com touros de 
rodeio tomba em rodovia 
Veículo bateu na lateral de outro caminhão, que vinha na direção contrária

Animais eram transportados para uma festa de rodeio em Paranapuã

Uma operação conjunta, que 
contou com o apoio da Polícia 
Militar das cidades de Indiapo-
rã, Ouroeste, Populina e Guara-
ni d’Oeste, resultou na prisão 
de uma quadrilha envolvida 
em diversos furtos na região. 

A ação dos militares acon-
teceu na última quarta-fei-
ra (04), quando o policiamen-
to de Indiaporã foi informado 
de que, por volta das 4h40, 
uma loja de roupas foi invadi-
da por algumas pessoas, que 
estariam em um Ágile, de co-
ra branca. A partir daí, com 
apoio das viaturas das cida-
des vizinhas, iniciou-se um 
“acompanhamento” pela vici-
nal, no sentido Ouroeste, e em 
seguida pela Rodovia Percy 
Valdir Semeghini (SP-543), no 
sentido Minas Gerais. 

As viaturas conseguiram in-
terceptar o veículo. Todos fo-
ram abordados. No interior do 
carro, a Polícia encontrou vá-
rios objetos no porta-malas, 
que seriam “produtos de fur-
tos” nas cidades de Indiaporã 
e Mira Estrela. 

Na ocasião, foi solicitado 
apoio da PM de Iturama/MG, 
que realizou diligências nas 
residências dos suspeitos. Os 
policiais encontraram cente-
nas de objetos, roupas e ele-
troeletrônicos também oriun-
dos da prática de furtos nos 
últimos meses nas cidades 
do estado de São Paulo e Mi-
nas Gerais. 

Todos os produtos foram 
apreendidos pela Polícia. En-
tre os produtos furtados foi en-
contrado um Home Theater, 
ainda embalado com etique-
ta da Prefeitura de Guarani 
D’Oeste. O eletrônico foi fur-
tado da Escola Municipal Al-
zira do Carmo Dias, há cerca 
de 40 dias. Também foi confir-
mado pelo policiamento que a 
quadrilha era responsável pe-
la maioria dos furtos que vi-

nha acontecendo em residên-
cias e lojas na região.

Os dois homens, maiores de 
idade, abordados foram indi-
ciados em flagrante delito pe-
los crimes de furto qualificado 
e formação de quadrilha e pre-
sos. As mulheres, menores de 
idade, foram liberadas após o 
procedimento de abordagem. 

SAMU (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência) 
e estão bem. A pista não 

precisou ser interditada e o 
trânsito seguiu normalmen-
te. A Perícia Técnica com-

pareceu ao local e todos os 
procedimentos de praxe fo-
ram tomados.

esporte

à  NA CADEIA!

Polícia Militar prende quadrilha 
que praticava furtos na região

Quadrilha Desarticulada: veículo utilizado nos crimes e 
objetos furtados foram apreendidos pela Polícia Militar  

  Da Redação

contato@oextra.net

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

A Federação Pau-
lista de Futebol 
(FPF) decidiu na 
quinta-feira (05), 

que seis times serão rebai-
xados na edição 2016 da 
principal divisão do Campe-
onato Paulista. Além disso, 
serão apenas duas vagas de 
acesso em disputa na Série 
A2. Tal decisão, se colocada 
em prática nas demais divi-
sões, pode causar a extin-
ção da “Segundona”, equi-
valente à quarta divisão 
estadual, e, consequente-
mente, “ofuscar” a conquis-
ta do Fernandópolis Futebol 
Clube (Fefecê), que na atual 
temporada conquistou seu 
acesso à Série A3 de 2016.

ENTENDA
Com o maior número de 

rebaixamentos, a ideia da 
FPF é “aglomerar” o máxi-
mo de clubes possível da 
Segunda Divisão na Série 
A3. Os times que disputa-

riam a última divisão te-
riam que se adequar aos 
padrões da terceira divi-
são, como capacidade de 
estádio e infraestrutura.

Assim, em 2017, o Campeo-
nato Paulista contaria apenas 
com as Séries A1, A2 e A3. 
Na Série A1 do Paulistão já 
está definido o limite de 16 ti-
mes. Na terceira, que poderá 
se tornar a última divisão do 
futebol de São Paulo, partici-
pariam os times Segundona 
que estivessem dentro das 
novas normas estabelecidas.

CONSELHO
TÉCNICO

A FPF informou que a rea-
lização dos Conselhos Téc-
nicos das Séries A2 e A3 do 
Campeonato Paulista ocor-
rerão nos dias 9 e 10 de no-
vembro, respectivamente. 
Ambos serão às 15h e con-
tarão com representantes 
da Federação e dos clubes 
para definir assuntos refe-
rentes às competições da 
temporada 2016.

Novo regulamento 
do Paulistão pode 
“ofuscar” a 
ascensão da Águia
Federação definiu que, a partir de 2016, 
seis clubes serão rebaixados da Série A1 e 
apenas dois terão acesso na Série A2; equipes 
da Segundona podem subir para a Série A3 
sem conquistar esse “direito” dentro de campo

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Um forte abraço aos amigos 
e companheiros desta coluna. 

Estamos chegando. Abrimos a co-
luna deste sábado parabenizando e 
enaltecendo a torcia do Fernandópo-
lis Futebol Clube. Pleno domingão 
em um feriadão daqueles de quatro 
dias e o torcedor da Águia marcou 
presença. Quase seis mil expectado-
res para ver FFC x São Carlos. Que 
bonito!!!

02 - Mas nem tudo saiu como a 
massa torcedora queria. Tu-

do bem foi a primeira partida e per-
demos. Não tem problema, domingo 
tem outro jogo e cada jogo é um jogo. 
Vamos tomar como base para nossos 
comentários a decisão da Série A-3 
do ano passado. Quem acompanha 
futebol sabe que aquela decisão foi 
entre Taubaté e Votuporanguense. E 
que decisão. 

03 - Na primeira partida jogada 
na vizinha cidade a Votupo-

ranguense venceu por três a zero de 
maneira insofismável. Com categoria. 
E aí vem a pergunta: quem suposta-
mente poderia dizer que o titulo de 
campeão não viria para o velho Está-
dio Plínio Marim. Pois não veio. Na se-
gunda partida o Taubaté venceu por 
quatro a zero.

04 - Tomamos como parâmetro es-
ta decisão para dizer que em 

futebol, principalmente nos dias ho-
je quando as equipes na sua maioria 
se equivalem, nada é impossível, po-
de acontecer, mas resultados impre-
visíveis acontecem a toda hora.Votu-
poranguense não foi campeã da Serie 
A-3 do ano passado, mas subiu para a 
Série A-2 e está ai firme e forte. 

05 - Por quê o FFC  não pode vol-
tar de São Carlos como cam-

peão da Segundona deste ano? Pode 
sim, ainda ser campeão mesmo ten-
do perdido a primeira partida em ca-
sa. Alias, o FFC este ano fez grandes 
exibições jogando fora de seus domí-
nios como foi contra o Noroeste lá em 
Bauru, certo ? Então, se as duas equi-
pes fizeram campanhas quase iguais 
na primeira e segunda fase nada ain-
da está decidido. 

06 - Só para refrescar a cabeça 
do torcedor da Águia vamos 

a outro exemplo, mas este em nível 
muito superior e guardemos as de-
vidas proporções. Este ano o futuro, 
por assim - dizer, campeão brasilei-
ro desta temporada, estamos falan-
do do Timão, hoje o melhor time da 
America do Sul, perdeu o Paulista da 
Série A e caiu precocemente na Li-

bertadores. Quem tirou o Timão do 
Paulistão? Palmeiras. Em se tratan-
do de Brasileiro, onde está o Timão? 
E o Palmeiras?

07 – Nós da imprensa, seja qual 
segmento for, temos que ir com 

cautela e muita propriedade. O que 
cobrávamos ate ontem - era sair da 
malfada Segunda Paulista e saímos. O 
titulo de campeão é a cereja do bolo. 
Com isso no e dizer que não - quere-
mos ser campões até porque é muito 
importante para - qualquer membro 
da Comissão Técnica e atletas dize-
rem: Fui campeão em 2.015 com o FFC 
e todos na cidade ficarão muito, mas 
muito felizes. Mas isto é somente um 
detalhe, um complemento dentro da 
competição. 

08 - E falando em detalhe aqui vai 
um: Nós da imprensa deixamos 

escapar de falar anteriormente que, 
segundo a coluna ficou sabendo, que 
o São Carlos no inicio da temporada 
foi fazer a sua pré-temporada no exte-
rior. Que luxo. E isso foi muito bom pa-
ra eles. Deixamos de mencionar que o 
time do São Carlos tem jogadores que 
apesar de novos já rodaram por equi-
pes como o Paraná e Duque de Caxias 
que disputam ou disputaram a Série B 
do Brasileiro. Isso pesa e muito. 

09 - O que interessa de fato é o se-
guinte: Chegar em São Carlos 

domingo com o mesmo espírito de lu-
ta das partidas contra o Inter de Be-
bedouro quando vencemos em casa 
por dois a zero e da partida contra o 
Noroeste, em Bauru, quando manda-
mos no jogo e deixamos os jogadores 
do Norusca doidos. Se jogarmos co-
mo jogamos, principalmente no pri-
meiro tempo domingo passado pode-
mos até ser goleados, mas se o FFC 
jogar tudo aquilo que sabe e pode jo-
gar, meu irmão, se prepare por que o 
bicho vai pegar. 

10 - Repetimos, o titulo ser a im-
portante, mas o mais impor-

tante já foi conseguido: subir para 
a Série A-3. Muito importante tam-
bém, e falaremos muito mais daqui 
para a frente, é começarmos a de-
cidir se o presidente fica ou não fi-
ca para o próximo ano e começar-
mos a tomar as providências com a 

união de todos porque a Série A-3 
é bem diferente da Segundona e o 
campeonato tem inicio no final de 
janeiro de 2.016. De nada valerá o 
esforço para subir e depois cair pre-
cocemente.

 11 - Convidamos você a assistir 
na tela do Canaldez da TV Ca-

bo Mix e na internet no www.canal-
dez.com.br hoje a partir do meio dia a 
Nossa Mesa Redonda do Futebol. Vo-
cê vai reviver os melhores momentos 
e os gols de FFC x São Carlos. Esta-
remos recebendo o eterno presidente 
Jesus Moretti, Gil Cipriano e o empre-
sário Carlinhos Felipe, nosso “Murru-
ga” para debater futebol. Até sába-
do se Deus quiser. E viva o Curintcha 
campeão.... Frases da semana: Caiu 
de morto no horto... Galo ? só se for a 
passarinho. Domingo feliz com café 
com leite, pão de queijo e três cocos 
na cabeça.... Depois dessa São Vitor 
virou coroinha...

esportes

Jesus Moretti, Lívio Vono, Gil Cipriano e “Carlinhos da Lisboa”
estarão hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

No confronto de ida 
da final do Cam-
peonato Paulista 
da Quarta Divi-

são, o Fernandópolis Fute-
bol Clube (Fefecê) foi sur-
preendido pelo São Carlos 
ao ser derrotado por 2 a 1, 
no estádio municipal Cláu-
dio Rodante, em Fernandó-
polis. Para conseguir voltar 
a levantar o título do esta-
dual após 21 anos, Águia te-
rá de vencer seu adversário 
fora de casa neste domingo 
(8), às 10h, por dois gols de 
diferença.

Betão Alcântara, treina-
dor da equipe fernando-
polense, lamentou o baixo 
rendimento dos seus joga-
dores na primeira partida. 
Segundo o profissional, du-

rante a semana foi trabalha-
do o psicológico do elenco. 
“Conversamos muito ao lon-
go da semana sobre nossos 
erros. Cometemos muitos, 
mas mesmo não jogando tão 
bem, criamos muitas chan-
ces de gol. O trabalho nessa 
semana foi ajustar a marca-
ção e trabalhar o emocional 
dos jogadores, pois sabe-
mos da dificuldade que vai 
ser para reverter. Respeito o 
São Carlos, mas vejo nossa 
equipe firme e forte na bus-
ca pelo título”, destacou.

O discurso do comandan-
te ganha força com o cen-
troavante Bily, artilheiro da 
equipe no Paulista com 7 
gols. “Vamos lutar bastan-
te para sermos campeões. O 
time está focado. A conquis-
ta é importante para a cida-
de”, acrescentou.

VOLTAR A 
JOGAR BEM

Para reverter o placar, 
ainda de acordo com Betão, 
o Fefecê precisa voltar a jo-
gar bem como fez ao longo 
de toda a competição. “Já 
conhecemos o adversário, 
até então só tínhamos infor-
mações. Sabemos das ca-
racterísticas deles, o DNA 
da equipe. É só entrarmos 
no ritmo que vínhamos jo-
gando. A confiança do gru-
po é grande, sabemos da 
nossa força, e as expecta-
tivas são muito boas”, com-
pletou Betão.

Para a partida contra o São 
Carlos, o provável time titu-
lar contará com Rafael; Car-
linhos, Jean Pierre, Miler e 
Assolan; Dick, Ademir, Die-
go Choque e Radsley; Gabriel 
e Bily.

Apesar da vitória por 2 a 1 
sobre o Fefecê na partida de 
ida da final do Campeonato 
Paulista da Quarta Divisão, o 
técnico do São Carlos, Rafael 
Guanaes, garante que não há 
tranquilidade dentro do elen-
co, e espera uma postura di-
ferente do adversário para o 
jogo decisivo da competição.

“Nós esperamos um jogo 
ainda mais difícil do que o pri-
meiro, mas estamos nos pre-
parando e pensando sempre 

que precisamos evoluir e corri-
gir alguns erros cometidos. Te-
mos que ficar emocionalmente 
e psicologicamente prepara-
dos para sermos merecedo-
res dessa conquista”, afirmou.

A partida entre São Carlos e 
Fefecê, que definirá o campeão 
da Quarta Divisão de 2015, será 
neste domingo, às 10h, no está-
dio Luis Augusto de Oliveira. Os 
donos da casa podem até perder 
por um gol de diferença que se-
rão campeões. Já a Águia preci-
sa vencer por dois ou mais gols 
para ficar com o título.

Fefecê confiante na busca pelo título do Paulista  
Águia perdeu a partida de ida por 2 a 1 e, em São Carlos, tem que vencer por dois gols de diferença para ser tricampeão da Quarta Divisão do Estadual

Jerri Falcão (à direita) durante conversa com o treinador Betão e com o 
auxiliar Junior Paulista; Águia confiante para a decisão da “Segundona”

à  JOGA EM CASA!

Mesmo com vantagem, São 
Carlos quer triunfo na decisão 
Podendo perder por até um gol para ser campeão, treinador Rafael Guanaes 
quer elenco preparado emocionalmente e espera uma final acirrada 

Rafael Guanaes reconhece a dificuldade da 
partida e não se tranquiliza com vantagem
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Maiores informações pelo fone (17) 3465-0868
Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP

www.anglofernandopolis.com.br

Av. Afonso Cáfaro, nº 2105 
Fernandópolis - SP (17) 3442-4198

Disk Tudo Delivery Serviços
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  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Plano de Assistência Familiar Colombano

Na tarde desta sex-
ta-feira (06), o em-
presário e coorde-
nador do Plano de 

Assistência Familiar Colom-
bano nos bairros, Renato Co-
lombano, confirmou através 
de sua rede social que o pro-
jeto estará em atividade no 
ano de 2016.

Focado nos exames de pre-
venção e auxílio, como aferi-
ção de pressão, diabetes e 
exame bucal, o intuito é au-
mentar ainda mais as opções 
para o ano que vem, com al-
ternativas eficazes sendo co-
locadas em prática.

“Entramos em contato com 
nossos parceiros e explica-
mos a necessidade de con-
tinuar esta ação social em 
2016, pois ajudamos a popu-
lação a cuidar de sua saúde 
e, automaticamente, dimi-
nuímos as filas nos postos 
de saúde e hospitais de nos-
sa cidade” afirmou.

Desde a sua criação, em 
novembro de 2014, o Plano de 
Assistência Familiar Colom-
bano já esteve em 12 bairros 

Plano é 
focado nos 
exames de 
prevenção 
e auxílio, 
como 
aferição de 
pressão, 
diabetes 
e exame 
bucal

“Ação Social continuará 
em 2016”, afirma Colombano	

na cidade de Fernandópolis 
e realizou mais de 5.000 mil 
exames rápidos com o auxílio 
de empresas voltadas à área 
da saúde e profissionais li-
berais. 

As empresas parceiras são: 

Gou (Clínicas Odontológi-
cas), Enfmedic, Gigantão, Sa-
besp, Viveiro de Mudas Mi-
ra Estrela, Gráfica Líder, Pet 
Shop Unicão, Poly Sport, VP 
Madeiras, Passomed, Labora-
tório Paulista e empresários.


